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ÁCIDO SALICÍLICO NA INDUÇÃO DE RESISTÊNCIA A ESCALDADURA EM 

CANA-DE-AÇÚCAR EM CONDIÇÕES DE DEFICIÊNCIA HÍDRICA 

RESUMO – A produção brasileira de cana-de-açúcar encontra-se estagnada 

desde 2010 em função de problemas fitossanitários. Uma das doenças que afeta 

substancialmente a cana-de- açúcar é conhecida como escaldadura da folha, 

causada pela bactéria Xanthomonas albilineans. Atualmente, o único método de 

controle efetivo é o uso de cultivares resistentes. Entretanto, este método é 

passível de erros. Por conta disso, a busca por meios alternativos de controle 

torna-se de suma importância, como a indução da resistência, e entre estes 

indutores encontra-se o ácido salicílico (AS). Assim, o presente trabalho teve 

como objetivo avaliar a eficiência da aplicação do AS no controle da escaldadura 

em duas cultivares de cana-de-açúcar, sendo uma suscetível a Xanthomonas 

albilineans, cultivar SP78-4467, e a outra, considerada resistente à doença, 

cultivar SP80-3280. Diferentes concentrações de AS (0 μmol L−1 e 72 μmol L−1) 

foram aplicadas por um período de 90 dias, e em seguida as plantas foram 

transplantadas para vasos maiores contendo solo. Após um período de 30 dias, 

as plantas foram inoculadas com a bactéria Xanthomonas albilineans, e após 10 

dias depois da inoculação foi realizada a deficiência hídrica até o CRA atingir 

40%, em seguida as plantas foram coletadas para análises laboratoriais. Ambos 

os estresses causaram uma queda na concentração de clorofila e carotenoides. 

Os tratamentos que passaram por déficit hídrico apresentaram menor potencial 

hídrico foliar, mas o AS promoveu um aumento nesse potencial na cultivar SP80-

3280, isto pois o AS está relacionado com genes exclusivos de cultivares 

resistentes a seca. O AS também causou um aumento na concentração da 

prolina, e atividade da SOD, GPOX e GSH-Px em diferentes cultivares quando 

as plantas foram inoculadas e sob deficiência hídrica. De modo geral, a aplicação 

de AS promoveu atenuação nos danos causados pela bactéria, sendo a cultivar 

susceptível a mais responsiva a aplicação do AS.  

 

Palavras-chaves: Ácido salicílico, Indução de resistência, Resposta 

antioxidante, Saccharum spp., Xanthomonas albilineans, Deficiência hídrica. 
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SALICYLIC ACID IN THE INDUCTION OF LEAF SCALD RESISTANCE IN 

SUGAR CANE IN WATER DEFICIENCY CONDITIONS 

ABSTRACT -The Brazilian production of sugarcane has been stagnant since 

2010 due to phytosanitary problems. One of the diseases that substantially 

affects sugarcane is known as leaf scald caused by the bacterium Xanthomonas 

albilineans. Currently, the only effective control method is the use of resistant 

cultivars. However, this method is prone to error. Because of this, the search for 

alternative means of control becomes important, such as the the use of elicitors 

like salicylic acid (SA). Thus, the present work aimed to evaluate the efficiency of 

the application of SA in the control of leaf scald in two sugar cane cultivars, SP78-

4467 (susceptible to Xanthomonas albilineans) and, SP80 -3280 (resistant to 

Xanthomonas albilineans). Different concentrations of SA (0 μmol L−1 and 72 

μmol L−1) were used for a period of 90 days, and then the plants were 

transplanted to larger pots containing soil. After a period of 30 days, the plants 

were inoculated with the bacterium Xanthomonas albilineans, and 10 days after 

inoculation, water deficit was performed until the CRA reached 40%, then the 

plants were collected for laboratory analysis. Both stresses caused a drop in the 

concentration of chlorophyll and carotenoids. The treatments that underwent 

water deficit had lower leaf water potential, but SA promoted an increase in this 

potential in cultivar SP80-3280, this because SA is related to genes exclusive to 

drought-resistant cultivars. AS also caused an increase in proline concentration, 

and SOD, GPOX and GSH-Px activity in different cultivars when plants were 

inoculated and under water deficit. In overall results, SA promoted attenuation of 

the damages caused by the bacteria, with the susceptible cultivar being the most 

responsive to the application of SA. 

 

 

 

Keywords: Antioxidant response, Resistance induction, Saccharum spp., 

Salicylic acid, Xanthomonas albilineans, Water deficiency.  
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1 INTRODUÇÃO 

O Saccharum spp., conhecido no Brasil popularmente como cana-de-

açúcar é cultivado em diversas partes do mundo, tendo como principais 

produtores o Brasil, Índia, China e Paquistão, com produção total, 

respectivamente, de 757,1; 370,5; 108,1; 81 milhões de toneladas no ano de 

2020 (FAO, 2020). 

Como apresentado pela FAO (2020), embora a produção brasileira de 

cana-de-açúcar seja alta, em torno de 750 milhões de toneladas, ela encontra-

se estagnada, não ocorrendo aumento significativo na sua produção desde 

2010. Em função disso, há um grande esforço nas áreas aplicadas para 

promover soluções para os limitadores de produtividade, ou seja, fatores que 

estão impedindo este aumento na produção, entre eles, os problemas 

fitossanitários. 

Segundo Saumtally e Dookun-Saumtally (2004) uma das doenças que 

afeta substancialmente a cana-de- açúcar é conhecida como escaldadura da 

folha, causada pela bactéria Xanthomonas albilineans, ao qual inibe o xilema. 

O único método de controle efetivo, além de medidas quarentenárias, é o 

uso de cultivares resistentes ao patógeno (Ricaud et al., 2012; Saumtally e 

Dookun-Saumtally, 2004). 

A Xanthomonas albilineans é uma bactéria que apresenta grande 

diversidade genética, e é atualmente classificada em três serovars (Zhang et al., 

2020). Essa variação genética permite que o patógeno consiga quebrar a 

resistência das cultivares efetivas contra a doença mais facilmente (Rott e Davis, 

2000). Isso demonstra que a utilização de cultivares resistente é uma medida 

que pode não ser efetiva, possibilitando, um surto repentino da doença nos 

canaviais brasileiros. Assim, a utilização de cultivares resistentes para controle 

da doença acaba limitando o produtor, que é forçado a escolher cultivares que 

apresentam resistência a escaldadura da folha em detrimento a outras cultivares, 

limitando o potencial de produtividade daquela área. 

O ambiente é muito importante na interação entre doença e planta, onde 

suas mudanças podem afetar a ocorrência da doença nas plantas (Monteiro et 

al., 2006). 
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Por conta disso, a busca por meios alternativos de controle torna-se 

importante, não somente para a escaldadura, mas para um grande número de 

doenças e pragas que acometem as culturas. Entre esses meios alternativos, a 

indução de resistência tem se destacado tanto na cultura da cana-de-açúcar 

(Amnaa et al., 2020, Ashwin et al., 2017) quanto para o arroz (Lu et al., 2020), 

citrus (Wang et al., 2020), entre outras culturas. 

A indução de resistência é um estado fisiológico onde a capacidade de 

defesa natural da planta torna-se estimulada por uma variedade de estresses, 

sejam estes bióticos ou abióticos (Choudhary et al., 2007, Romanazzi et al., 

2016). 

O ácido salicílico (AS) pertence ao um grupo diversificado de compostos 

fenólicos nas plantas, normalmente definidos como substâncias que possuem 

anel aromático contendo um grupo hidroxila ou seu derivado funcional, que pode 

ser ativamente conjugado ou metabolizado, e também transportado rapidamente 

do seu ponto inicial de aplicação para outros tecidos da planta (Popova et al., 

1997). 

O AS é um importante mediador na resposta da planta a ataque de 

patógenos e pode ser considerado um indutor de resistência, com a primeira 

evidência desta função reportada por White (1979), onde plantas de tabaco 

apresentaram maior resistência ao vírus do mosaico do tabaco, reduzindo o 

número e tamanho das lesões necróticas. Recentes publicações têm 

demonstrado que o uso do AS, de forma isolada ou em conjunto com outras 

substâncias, promove resistência as plantas atacadas por patógenos, tanto para 

aplicação como pré-tratamento de sementes ou diretamente em plantas doentes 

(Narasimhamurthy et al., 2019, Maity et al., 2018, Leiwakabessy et al., 2017, 

Yuan et al., 2019, Shi et al., 2019, Chen et al., 2020, Zhou et al., 2018). 

Diante dessas informações, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o 

efeito do uso de ácido salicílico (AS) no controle da doença escaldadura da folha 

através dos parâmetros fisiológicos e bioquímicos analisados. 
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6 CONCLUSÃO 

De maneira geral, os resultados demonstram que a bactéria e a 

deficiência hídrica provocam alterações e danos no metabolismo das plantas. O 

AS causou a diminuição da concentração de pigmentos fotossintéticos quando 

aplicado de forma isolada, mas em situação de estresse causou o aumento da 

concentração de carotenoides, atividades da prolina e GPOX na cultivar 

susceptível a doença, e aumento do potencial hídrico foliar, atividade da SOD e 

GSH-Px na cultivar resistente a doença, resultando num aumento das respostas 

antioxidantes enzimáticas da cana-de-açúcar. Assim, é possível concluir que o 

AS tem potencial para ser utilizado como indutor de resistência na cana-de-

açúcar inoculada e sob deficiência hídrica, sendo mais eficiente na cultivar 

susceptível a doença.  
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